












































































MEMORIAL DESCRITIVO 

E 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CONSTRUÇÃO DA PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA 
COMARCA DE CARACARAÍ 



BOA VISTA  RR 
MEMORIAL DESCRITIVO 

1. GENERALIDADES

1.1 - INTRODUÇÃO 

As especificações contidas no Memorial Técnico Descritivo têm por objetivo estabelecer as condições técnicas a 
serem obedecidas na execução dos serviços, bem como caracterizar as obrigações e direito da CONTRATANTE 
e da CONTRATADA para construção da obra, objeto deste documento.  

A área total a ser construída fora área externa e praça, Promotoria 194,52 m², Casa do promotor 97,79 m², 
localizada no município de Caracaraí, na Rua Denise Santos, Quadra 1ª, Lote 01, bairro Santa Luzia, S/N.  

2. DEFINIÇÕES BÁSICAS

2.1 - CONTRATANTE 

Entidade contratante dos serviços e que subscreverá o Contrato para execução das obras a que se referem estas 
Especificações e de outros Documentos de Contrato. 

2.2 - CONTRATADA 

Firma ou associação de firmas (consórcio) que subscreverem o Contrato para execução de todos os trabalhos 
indicados nas presentes Especificações e de outros Documentos de Contrato. 

2.3 - ESPECIFICAÇÕES 

São instruções, condições, diretrizes, exigências, métodos e disposições detalhadas que nortearão o 
desenvolvimento dos trabalhos. 

2.4 - FISCALIZAÇÃO 

Entidades designadas e credenciadas pela CONTRATANTE para o controle de execução das obras, abrangendo 
todos os aspectos técnicos - administrativos, de modo a se cumprirem os requisitos do projeto e os prazos fixados, 
dentro dos preços contratados com o CONTRATADO. 

 2.5 - OBRAS 

Conjunto de serviços que culminará numa estrutura de caráter permanente que a CONTRATADA terá de executar 
de acordo com o CONTRATO. 

2.6 - ORDENS DE SERVIÇO  

Determinações, por escrito, da CONTRATANTE, para início e execução de serviços contratuais. 

2.7 - ORÇAMENTO 

Conjunto dos preços parciais obtidos para multiplicação dos quantitativos da lista de serviços, de materiais e de 
equipamentos fornecidos pela CONTRATANTE por preços unitários propostos pelo concorrente e que, após o 



contrato, transforma-se no preço global pelo qual o CONTRATADO executará as obras, obedecendo-se aos 
preços unitários para fins de serviços complementares e para composição de serviços extras. 

2.8 - PROPOSTA 

Conjunto de Documentos com que o Concorrente se propõe a executar as obras postas em licitação, incluindo, 
principalmente, plano de trabalho, metodologia e orçamento, tudo dentro do estipulado pelo Edital de Licitação. 

3. RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES

3.1 - SÃO RESPONSABILIDADES DA CONTRATANTE 

a) As indenizações a proprietários, pela ocupação dos terrenos necessários, onde serão implantadas as obras;
b) Os pagamentos dos serviços executados pela CONTRATADA de acordo com os projetos, as

especificações e o Contrato;
c) Os recebimentos e os pagamentos dos materiais, equipamentos e tudo aquilo que for adquirido

diretamente pela CONTRATANTE.

 3.2 - SÃO DA RESPONSABILIDADE DA FISCALIZAÇÃO 

 3.2.1 - ENCARGOS ADMINISTRATIVOS  

a) Representar a CONTRATANTE como órgão fiscalizador e supervisor das obras;
b) Exigir o fiel cumprimento do Contrato e seus aditivos pela CONTRATADA e Fornecedores;
c) Verificar o fiel cumprimento, pela CONTRATADA, das obrigações legais e sociais, da disciplina nas

obras, da segurança dos trabalhadores e do público e de outras medidas necessárias à boa administração
das obras;

d) Verificar as medições e encaminhá-las para a aprovação da CONTRATANTE.

3.2.2- ENCARGOS TÉCNICOS 

a) Zelar pela fiel execução do projeto, com pleno atendimento às Especificações, explícitas ou implícitas;
b) Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos serviços executados, rejeitando aqueles julgados não

satisfatórios;
c) Assistir à CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados, para melhor qualidade

e economia nas obras;
d) Exigir da CONTRATADA a modificação da técnica de execução inadequada e a recomposição dos

serviços não satisfatórios;
e) Revisar, quando necessário, os projetos e as disposições técnicas, adaptando-os às situações, específicas

de local e momento;
f) Acompanhar a execução de todos os ensaios necessários ao controle de construção da obra a cargo do

Construtor e interpretá-los devidamente;
g) Dirimir as eventuais dúvidas, omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações;
h) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pela CONTRATADA quanto à produtividade,

exigindo do Empreiteiro, acréscimos e melhorias necessárias à execução dos serviços dentro dos prazos
previstos;

i) A exigência e a atuação da Fiscalização em nada diminuem a responsabilidade única, integral e exclusiva
da CONTRATADA no que concerne às obras e suas implicações próximas ou remotas, sempre de
conformidade com o contrato, especificações, o Código Civil e demais leis e regulamentos vigentes.

3.3 - RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 



 
 

Na composição do orçamento da obra, apresentado na fase de licitação, o CONTRATADO deverá incluir todos 
os custos relacionados com os aspectos mencionados nos itens a seguir, além de definidos nestas Especificações 
e nos projetos. 
 
3.3.1 - CONHECIMENTO DAS OBRAS  
 
A CONTRATADA deve estar plenamente informada de tudo o que se relaciona com a natureza e localização das 
obras, suas condições gerais e locais, e tudo o mais que possa influir sobre as mesmas; sua execução, conservação 
e custos, especialmente no que diz respeito a transporte, aquisição, manuseio e armazenamento de materiais; 
disponibilidade de mão de obra, água e energia elétrica; vias de comunicação; instabilidades e variações 
meteorológicas; conformação e condição do terreno; tipos dos equipamentos necessários; facilidades requeridas 
antes ou durante a execução das obras; e outros assuntos, a respeito dos quais seja possível obter informações e 
que possam de qualquer forma interferir na execução, conservação e no custo das obras contratadas. 
 
A CONTRATADA também deve estar plenamente informada de tudo o que se relaciona com os tipos, qualidades 
e quantidades dos materiais que se concentram na superfície do solo e do subsolo, até o ponto em que essa 
informação possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigação dos locais das obras. 
 
3.3.2 - ENCARGOS DIVERSOS  
 

a) Fornecer todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários à execução dos serviços e seus 
acabamentos; 

b) Construir e manter nos canteiros, instalações adequadas, com suficientes recursos de materiais e técnicos, 
inclusive pessoal especializado para poder prestar assistência rápida e eficiente aos seus equipamentos 
de modo a não ficar prejudicado o bom andamento dos serviços; 

c) Manter os canteiros e os acampamentos em perfeitas condições de asseio, livres de obstáculos, detritos, 
etc., e, após a conclusão dos trabalhos, remover todas as instalações, sucatas e detritos de modo a 
restabelecer o bom aspecto local. Quando necessário, a fim de evitar o levantamento de poeira, deverá 
ser molhado o local de trabalho; 

d) Execução de todos os serviços topográficos necessários à locação das obras de acordo com o projeto. As 
locações deverão ser referidas aos marcos de referência básicos definidos pela Fiscalização; 

e) Permitir a inspeção e controle por parte da Fiscalização, de todos os serviços, materiais e equipamentos, 
em qualquer época e lugar durante a construção das obras. Tais inspeções não isentam o Empreiteiro das 
obrigações contratuais e das responsabilidades legais, nos termos do Código Civil Brasileiro; 

f) Colocar à disposição da Fiscalização todos os meios, de qualquer natureza, necessários e aptos a permitir 
a rápida e eficiente medição; 

g) Só efetuar contrato (s) de sub empreitada (s) após aprovação da Fiscalização. Tendo sido concedida 
autorização para sub empreitada (s), a CONTRATADA continuará permanecendo, para todo e qualquer 
efeito, e em qualquer circunstância, o único, exclusivo e integral responsável pelas obras, pelos serviços 
sub empreitados e pelas suas consequências, como se a (s) sub empreitada (s) não existisse (m); 

h) Efetuar o pagamento de licenças, taxas, impostos, emolumentos, multas e demais contribuições fiscais 
que incidam ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal dela incubido, estando incluídos os seguros e 
encargos sociais, que em conjunto são de inteira e exclusiva responsabilidade do Empreiteiro; 

i) Fornecer materiais que estão sendo utilizados na obra p/ formação das amostras a serem examinadas; 
j) Proteger todas as propriedades públicas e privadas contra quaisquer perigos devido aos serviços. Não 

deverá ser interrompido o funcionamento de quaisquer serviços de utilidade pública. Para isso deverá a 
CONTRATADA manter com o auxílio de todos os esforços e meios possíveis, a plena integridade das 
instalações relacionadas a tais serviços; 

k) Os danos causados às instalações enterradas existentes (ligações domiciliares de água e esgotos, redes 
pluviais, etc.) serão de responsabilidade exclusiva e reparadas pela CONTRATADA que deverá 
pesquisar as interferências, antes da abertura das valas; 

l) Os danos causados às propriedades e utilidades públicas ou privadas devido à imperfeição ou descuido, 
serão reparados no menor prazo possível e sem ônus para a CONTRATANTE; 



 
 

m) Qualquer sinalização ou placa atingida pelos trabalhos deverá ser recolocada nas condições previstas, no 
menor prazo possível; 

n) Manter em cada frente de serviço placa da Comissão de Coordenação de obras da cidade, conforme 
modelo aprovado pela CONTRATANTE; 

o) Executar os ensaios de controle tecnológico dos materiais e da execução (solos, concreto, agregados, 
betume, etc.); 

p) Os materiais rejeitados pela Fiscalização deverão ser retirados imediatamente do canteiro da obra; 
q) Fazer os testes das iluminações com o acompanhamento da Fiscalização. 

 
3.3.3 - ADMINISTRAÇÃO DAS OBRAS  
 
A CONTRATADA compromete-se a manter, em caráter permanente, à frente dos serviços, um engenheiro civil 
(Engenheiro de Obra Júnior) de reconhecida capacidade, escolhido por ele e aceito pela CONTRATANTE, o 
qual representará a CONTRATADA, sendo todas as instruções dadas a ele, válidas como sendo dadas à própria 
CONTRATADA. Esse representante, além de possuir conhecimentos e capacidade profissional requerido, deverá 
ter autoridade suficiente para resolver qualquer assunto relacionado com as obras a que se referem às presentes 
Especificações. O Engenheiro de Obra Júnior só poderá ser substituído com o prévio conhecimento e aprovação 
da CONTRATANTE. 
 
A CONTRATADA será inteiramente responsável por tudo quanto for pertinente ao pessoal necessário à execução 
dos serviços. 
 
3.3.4 - TRABALHOS NÃO ESPECIFICADOS  
 
Qualquer material ou trabalho executado, que não satisfaça às especificações ou que difira do indicado nos 
desenhos, ou qualquer trabalho não previsto, executado sem autorização escrita da Fiscalização serão 
considerados como não aceitáveis ou não autorizados, devendo a CONTRATADA remover, reconstituir ou 
substituir os mesmos, ou qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso ou não previsto, sem que 
a CONTRATADA tenha direito a qualquer pagamento extra.  
 
Qualquer omissão ou falta por parte da Fiscalização em rejeitar algum trabalho que não satisfaça às condições do 
projeto ou das Especificações não eximirá a CONTRATADA da responsabilidade em relação aos mesmos. 
 
A negativa da CONTRATADA em cumprir prontamente as ordens da Fiscalização, de remoção e reconstrução 
dos referidos materiais e trabalhos, implicará na permissão à CONTRATANTE para promover outros meios de 
execução da ordem, sendo os custos dos serviços e materiais debitados ao Empreiteiro acrescido de 15% e 
deduzidos de quaisquer quantias devidas ou que venha a ser devidas ao Empreiteiro. 
 

3.4 - RELACIONAMENTO CONTRATADA  FISCALIZAÇÃO - 
CONTRATANTE           

 
         O relacionamento seguirá ao especificado a seguir: 
 

a) A CONTRATADA deverá se comunicar com a CONTRATANTE através da Fiscalização; 
b) A comunicação formal, entre a CONTRATADA e a Fiscalização, deverá ser feita através de cartas ou 

memorandos, sendo que uma das vias de comunicação será visada pelo órgão que a recebeu e devolvida 
de imediato, ao órgão emitente; 

c) A CONTRATADA poderá contestar, por escrito, o impedimento ou a suspensão dos trabalhos por parte 
da Fiscalização, mas até que o assunto seja resolvido pela CONTRATANTE, a CONTRATADA acatará 
a decisão da Fiscalização; 

d) Em nenhum caso, a contestação poderá servir de motivo para justificar atrasos ou para qualquer outra 
reivindicação por parte do Empreiteiro; 



 
 

e) Qualquer reclamação ou reivindicação da CONTRATADA, durante ou após a execução das obras, deverá 
ser feito por escrito, do modo mais claro possível, com referências aos fatos e aos itens do contrato e das 
Especificações que julgar aplicáveis. 

 
4. ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E SERVIÇOS: 

 
4.1 - NORMAS GERAIS PARA TODOS OS MATERIAIS  

 
4.1.1 - CONDIÇÕES GERAIS  
 
Todos os materiais que se utilizem nas obras deverão cumprir as condições estabelecidas neste capítulo, e deverão 
ser aprovados pela Fiscalização. 
  
A aceitação, em qualquer momento, de um material, não será obstáculo para que seja rejeitado no futuro, se forem 
verificados defeitos de qualidade ou uniformidade. 
 
Será obrigação de a CONTRATADA avisar à Fiscalização da chegada dos materiais que serão utilizados, com 
antecedência suficiente ao momento de seu emprego, para que se possam executar os ensaios necessários. 
 
A tomada de amostras para os ensaios deverá ser feita com a presença da Fiscalização ou dos representantes 
autorizados, de acordo com as normas destas Especificações e as do ensaio que se vai realizar. 
 
Todos os tipos de amostras de materiais (inclusive os materiais para confecção dos corpos de prova) destinadas 
a exames e ensaios, serão fornecidos pela CONTRATADA, às suas expensas. Os ensaios previstos nas 
Especificações e nas Normas Brasileiras serão executados pelo Construtor, com seus custos diluídos nos preços 
apresentados, com o acompanhamento da Fiscalização. 
 
A critério da CONTRATANTE a Fiscalização poderá realizar ensaios para comprovação da qualidade, devendo 
A CONTRATADA facilitar o fornecimento das amostras e a realização dos ensaios. 
 
Os materiais serão armazenados, assegurando a conservação de suas características e aptidões para seu emprego 
na obra e facilitando a sua inspeção. Quando se considerar necessário, deverão ser colocados sobre plataformas 
de madeira ou outras superfícies limpas e adequadas, e não sobre o terreno, ou, quando se indique nestas 
Especificações, deverão ser colocados em depósitos protegidos da intempérie. 
 
Todo o material que não cumpra as Especificações, ou que tenha sido rejeitado, será retirado da obra 
imediatamente, salvo autorização expressa da Fiscalização. 
 
A não ser que se especifique o contrário, em todos os casos a determinação de percentagem referir-se-á a pesos.  
 
As referências que se façam de peneiras nestas Especificações, a menos que se especifique de outra maneira, 
serão as da série ASTM. 
 
De um modo geral, são válidas todas as prescrições das Instruções, Especificações ou Normas Oficiais que 
regulamentam a recepção, transporte, manipulação ou emprego de cada um dos materiais que se utilizam nas 
obras deste Projeto. 
 
O transporte, manipulação e emprego dos materiais far-se-ão de tal forma que não se alterem suas características, 
nem sua forma ou dimensões. 
 

A Contratada deverá, assim que iniciar os serviços, abrir e manter no canteiro o livro padrão Diário de Obra. 
Neste será anotado todos os serviços executados diariamente, quaisquer ocorrências significativas, instruções e 
observações da Fiscalização, constando também: numeração das páginas, dias trabalhados acumulados, número 



de funcionários existentes na obra, ocorrência ou não de chuvas ou outras intempéries significativas e outras 
observações que se acharem necessários e que afetam o andamento da obra. Serão preenchidas diariamente as 
anotações em três (3) vias, todas assinadas pelo Engenheiro Responsável Técnico e o Engenheiro Fiscal. A 
primeira via ficará com a Fiscalização, a segunda com a Contratada e a terceira com a Contratante. A Contratada 
se obriga a manter no escritório da obra, além do Diário de Obra, um conjunto de todas as plantas e especificações 
independentes das necessárias a execução, a fim de permitir uma perfeita fiscalização. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

II  SERVIÇOS INICIAIS 

2.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

Deverá ser fornecida e instalada placa da obra, de acordo com modelo padrão , cuja estrutura será em 
perfil metálico, em chapa de aço galvanizado, nas dimensões (3,00 x 2,00) m e deverá ser instalada até o 10º 
dia corrido, contados a partir do início da obra. 

2.2 - TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_05/2018 

Deverá ser fornecida e instalada Tapumes com telha metálica somente na parte do muro que é de grade, garantindo 
total segurança no controle de acesso, possui 2,2m de altura conforme memória de cálculo. 

2.3  REMOÇÃO DE TAPUME/CHAPAS METÁLICAS E DE MADEIRA, 
DEFORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

As áreas de vivência terão de ser mantidas em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza. 

2.4 - EXECUÇÃO DE PORTÃO COM TELHA TRAPEZOIDAL EM AÇO 
GALVANIZADO 

As áreas de vivência terão de ser mantidas em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza. 

2.5/2.6/2.7/2.8 - EXECUÇÃO DE REFEITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA 
- EXECUÇÃO DE DEPÓSITO/ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE
MADEIRA COMPENSADA
-EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAÁ DE MADEIRA
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_02/2016
- EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016



 
 

As áreas de vivência terão de ser mantidas em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza. Os sanitários 
devem conter vasos sanitários assim como louças para higienização das mãos. 
 
.2.9/2.10 - EXECUÇÃO DE CENTRAL DE ARMADURA EM CANTEIRO DE OBRA 
               - EXECUÇÃO DE CENTRAL DE FÔRMA EM CANTEIRO DE OBRA 
A execução da central de forma deve ser realizada com madeira compensada e telhamento de fibrocimento, o 
formato e a usabilidade devem ser de acordo com a contratada podendo ter considerações a serem realizadas e 
executadas à gosto do fiscal. 
 
2.11- ENTRADA PROVISÓRIA DE ENERGIA ELÉTRICA AEREA TRIFÁSICA 40A EM POSTE DE 
CONCRETO, INCLUSIVE CONEXÕES E FERRAGENS (REF. SINAPI 10/2018 - CÓD. 41598) 
A ligação provisória elétrica do canteiro obedecerá rigorosamente às recomendações e exigências da 
concessionária local. 
Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por camada termoplástica, 
devidamente dimensionada, para atender às respectivas demandas dos pontos de utilização. Os condutores aéreos 
serão fixados em postes de madeira com isoladores de porcelana. Todos os circuitos serão dotados de disjuntores 
termomagnéticos. 
Todos os equipamentos e máquinas receberão proteção individual com chaves 100A, carga 3kwh, 20cv, sendo 
fixada próximo ao local de operação do equipamento, devidamente abrigada em caixa de madeira com portinhola. 
Caberá à CONTRATADA enérgica vigilância das instalações provisórias de energia elétrica, a fim de evitar 
acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venham a prejudicar o andamento normal dos trabalhos. 
Quando o local de execução da obra não for atendido pela rede pública de distribuição de energia ou fornecimento 
irregular, com constantes faltas, caberá à CONTRATADA a instalação de grupo gerador com capacidade para 
atender à demanda de todo o maquinário e aparelhos necessários à execução da obra. 
Caberá à CONTRATADA, quando da elaboração de sua proposta, a verificação da existência ou não de rede 
pública de distribuição de energia, bem como a sua regularidade no fornecimento a fim de constatar a necessidade 
ou não de instalação de grupo gerador. 
 
2.12 - LIGAÇÕES PROVISÓRIAS ÁGUA E ESGOTO CANTEIRO OBRA C/ESCAVAÇÕES, 
EXCLUSIVO REPARO PAVIMENTO LOGRADOURO PÚBLICO E LIGAÇÃO DA 
CONCESSIONÁRIA 
Caberá à CONTRATADA a ligação provisória de água e esgotos sanitários provenientes do canteiro de obras, de 
acordo com as exigências dos órgãos públicos que legislam sobre o assunto. 
O abastecimento de água ao canteiro será efetuado obrigatoriamente, sem interrupção, mesmo que a 
CONTRATADA tenha que se valer de carro-pipa. 
Caberá à CONTRATADA quando da elaboração de sua proposta a verificação de existência ou não de rede de 
distribuição pública de água que possa atender ao canteiro de obras. 
A ligações provisórias de água, esgoto e elétrica do canteiro obedecerá rigorosamente às recomendações e 
exigências da concessionária local. 
 
2.12  MANUTENÇÃO E LIMPEZA DE CANTEIRO DE OBRAS 
Caberá à CONTRATADA manter a limpeza do canteiro de obras em dias, usando de containers sempre que 
possível para deixar a área construtiva sempre em devido acordo com a NR 18. 
 
 
 
III DEMOLIÇÕES E RETIRADAS  
 
As demolições são reguladas, sob o aspecto de segurança e medicina do trabalho, pela Norma Regulamentadora 
NR-18, item 18.5, aprovada pela Portaria nº 4, de 04.jul.1995, do Ministério do Trabalho, Secretaria de Segurança 



 
 

e Saúde do Trabalho. 
Sob o aspecto técnico, as demolições são reguladas pela NBR 5682/1977: Contratação, Execução e Supervisão 
de Demolições. Desses documentos cumpre destacar: 

 Item 18.5.1, na NR-
água, inflamáveis líquidos e gasosos liquefeitos, substâncias tóxicas, canalizações de esgoto e de 
escoamento de água devem ser desligadas, retiradas, protegidas ou isoladas, respeitando-se as normas e 

 
 Item 18.5.3, da NR-

periodicamente, no sentido de ser  
 Item 18.5.4, da NR-

 
 Item 18.5.12, da NR- urante a demolição e remoção, devem ser 

 
 Item 18.5.13, da NR-

 
 Item 4, da NBR 5682/1977: Especifica os tipos de demolição que devem ser usados nos diversos casos. 
 -se processar, sempre que possível, na ordem inversa 

da construção, respeitando-  
As demolições necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma 
a se evitarem danos a terceiros. 
A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das demolições serão executados pela 
CONTRATADA, de acordo com as exigências da FISCALIZAÇÃO. 
Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados serão devidamente separados, 
identificados e transportados pela CONTRATADA, desde que não haja outras instruções a respeito, para 
depósitos indicados pela FISCALIZAÇÃO. 
A demolição manual será executada progressivamente, utilizando ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. 
Será evitado o acúmulo de entulho em quantidade tal que acarrete sobrecarga excessiva sobre os pisos ou pressão 
demasiada sobre as paredes. 
 
 
3.1  LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS ÁRVORES 
(DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,2), COM TRATOR DE ESTEIRAS AF_05/2018 
A retirada da vegetação deve contemplar a retirada por completo. O trabalho será realizado de forma mecanizada 
por serviço prestado pela contratada. A vegetação deverá ser retirada, encaminhada e descartada em conformidade 
com legislação vigente, sendo de total responsabilidade da contratada. 
 
3.2  CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 18M³ - 
CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA/CAÇAMBA. AF_07/2020 
3.3  TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M2XKM). AF 07/2020 
Serão realizados os serviços carga e descarga com caminhão basculante, o mesmo deve ser de caçamba de 
0,8m³/111hp) respeitando as normas de retirada da NBR- 5682 e também a NR  18. 
 
 
IV  TERRAPLANAGEM 
 
 
4.1  LOCAÇÃO DE PONTO PARA REFERÊNCIA TOPOGRÁGICA. AF_10/2018 
A CONTRATADA deverá realizar a locação usando estacas de madeira, da forma que achar mais conveniente. 
O serviço de locação DEVE ser acompanhado por um TOPÓGRAFO ou ENGENHEIRO disponibilizado pela 
CONTRATADA. 
Os procedimentos deverão seguir as especificações da ABNT NBR 5681. 
 
4.2  COLOCAÇÃO DE ARGILA ARENOSA PARA ATERRO.  
A CONTRATADA deverá realizar colocação de argila arenosa para aterro, tendo como fonte de material jazidas, 



 
 

está incluso o transporte. 
Os procedimentos deverão seguir as especificações da ABNT NBR 5681. 
 
4.3  ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOS DE ESTEIRAS. AF_11/2019.  
A CONTRATADA deverá realizar o espalhamento de material para aterro, utilizando trator de esteiras, potência 
de 150 hp, peso operacional de 1,7t, com rota motriz elevada e lâmina de 3,18m³ 
Os procedimentos deverão seguir as especificações da ABNT NBR 5681. 
 
4.4 EXECUÇÃO DE COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE 
ARGILOSO - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019.  
A CONTRATADA deverá realizar a compactação de aterro utilizando motoniveladoras e rolo compactador 
vibratório pé de carneiro (potência 80hp). 
Os procedimentos deverão seguir as especificações da ABNT NBR 5681. 
 
V  INFRAESTRUTURA 
 
Todas as considerações e recomendações quanto ao tipo de fundação e sua execução encontram-se detalhadas no 
memorial de cálculo. Não podendo A CONTRATADA realizar alterações no projeto de fundações sem que haja 
autorização expressa e por escrito da FISCALIZAÇÃO. Os serviços deverão ser executados por profissionais 
especializados e com experiência comprovada. Qualquer serviço terceirizado dos serviços de fundação, devem 
ser encaminhados para conhecimento e anuência da FISCALIZAÇÃO, sendo obrigada a comprovação de 
experiência no serviço supracitado por parte da empresa contratada. 
 
VI  SUPERESTRUTURA 
 
 
6.1 - CONCRETO ARMADO ESTRUTURAL 
 Para o uso de concreto armado estrutural, a execução obedecerá rigorosamente ao projeto estrutural e suas 
especificações fornecidas, bem como às normas técnicas da ABNT que regem o assunto, isto é, NBR 6118, 
NBR 12655, NBR 6120, NBR 7480 e demais aplicáveis. 
6.1.1 - CONCRETO 
 O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido na NBR-6118. A proporção de 
agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de maneira a obter-se um concreto de trabalhabilidade 
adequada a seu emprego, devendo estar entre 30% e 50%. A quantidade de água será mínima, compatível com 
a trabalhabilidade necessária. 
 A fixação da relação água-cimento decorrerá: - Da resistência de dosagem, ou na idade prevista no plano de 
obra para que a resistência seja atingida de acordo com o item 8.3 1.2 da NBR-6118 (resistência de dosagem). 
 A trabalhabilidade será de acordo com as características dos materiais componentes com o equipamento a ser 
empregado na mistura, transporte, lançamento e adensamento, bem como com as eventuais dificuldades de 
execução das peças, sempre observando as especificações. 
Para os aglomerantes, somente serão aceitos cimentos que obedeçam às especificações da ABNT. Quando 
necessário serão feitas exigências adicionais. Outros tipos de cimento poderão ser admitidos desde que suas 
propriedades sejam semelhantes as exigidas anteriormente. 
O armazenamento do cimento deverá ser em local suficientemente protegido da ação das intempéries, da 
umidade e de outros agentes nocivos à sua qualidade. A pilha não deverá ser constituída de mais de 10 sacos, 
salvo se o tempo de armazenamento for no máximo de 15 dias, caso em que se poderá atingir 15 sacos. 
 Lotes recebidos em épocas diversas não poderão ser misturados, mas deverão ser colocadas separadamente de 
maneira a facilitar sua inspeção e seu emprego na ordem cronológica de recebimento. Os agregados miúdo e 
graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT. Os agregados diferentes deverão ser depositados em 
plataformas separadas, de modo que não haja possibilidade de se misturarem com outros agregados ou com 
materiais estranhos que venham prejudicar sua qualidade, também no manuseio deverão ser tomadas 
precauções para evitar essa mistura). 
  



 
 

6.2 - ADITIVOS 
 Os aditivos só poderão ser usados se obedecerem às especificações nacionais ou, na falta destas, se as suas 
propriedades tiverem sido verificadas experimentalmente em laboratório nacional idôneo. 
  
6.3 - FÔRMAS E ARMADURAS  
As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada. As formas e os 
escoramentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às prescrições das normas brasileiras 
relativas a estruturas de madeira e a estruturas metálicas. As formas deverão ser dimensionadas de modo que 
não possam sofrer deformações prejudiciais, quer sob a ação dos fatores ambientais, quer sob a carga, 
especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto. 
Deverão ser deixadas aberturas provisórias (janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das 
formas de pilares, e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeção antes da 
concretagem, assim como para reduzir a altura de queda livre de lançamento de concreto. 
 A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posição, 
bitola, dobramento e recobrimento. Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação 
de projeto, dependerá de aprovação do autor do projeto estrutural e da fiscalização. 
O sistema de transporte do concreto deverá, sempre que possível permitir o lançamento direto nas formas, 
evitando-se depósito intermediário, se este for necessário no manuseio do concreto deverão ser tomadas 
precauções para evitar desagregação. 
O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se incrustação de 
argamassa nas paredes das formas e nas armaduras. Deverão ser tomadas precauções, para manter a 
homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. 
O concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se 
aprovação da fiscalização. Não será admitida que a água da chuva venha aumentar o fator água/cimento da 
mistura, nem danificar o acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a água eventualmente 
existente nas escavações deverá ser removida, as formas deverão estar limpas sem concreto velho ou sobras de 
material proveniente da montagem das formas e das armaduras. 
Durante e imediatamente após o lançamento o concreto deverá ser vibrado ou socado contínua e energicamente 
com equipamento adequado à trabalhabilidade do concreto. O adensamento deverá ser cuidadoso para que o 
concreto preencha todos os recantos da forma. Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções 
necessárias para que não se formem ninhos ou haja secreção dos materiais, dever-se-á evitar a vibração da 
armadura para que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência. 
Enquanto não atingir endurecimento satisfatório o concreto deverá ser protegido contra agentes prejudiciais, 
tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, agente químico, bem como 
choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração na massa do concreto ou prejudicar a sua 
aderência à armadura. 
A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente 
endurecido para resistir às ações que sobre ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitáveis e a maior 
probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade. 
Nenhum conjunto de elementos estruturais, blocos de fundação, vigas, pilares, cintas, etc. poderá ser concretado 
sem primordial e minuciosa verificação, por parte da Empreiteira e da Fiscalização, da perfeita disposição, 
dimensões, ligações e escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem assim como sem prévio 
exame da correta colocação de canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devem ficar embutidas na massa 
de concreto. 
  
6.4 - JUNTAS DE DILATAÇÃO 
 Todas as juntas de dilatação indicadas no projeto, quando houver, deverão ser executadas e devidamente 
vedadas para impedir a infiltração de água. As superfícies das juntas deverão ser limpas de nata de cimento, 
óleo, graxa ou qualquer outro elemento estranho. As juntas serão preenchidas com material adequado, 
devidamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO, por meio de método apropriado. 
 6.5 - RETIRADAS E DEMOLIÇÕES 



 
 

 As demolições e retiradas, quando houver, deverão ser reguladas pela norma da ABNT - NBR 
5682/contratação, execução e supervisão de demolições, sob o aspecto técnico, e pela norma regulamentadora, 
NR-18/Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção do Ministério do Trabalho, sob o 
aspecto de segurança e medicina do trabalho. 
As demolições deverão ser executadas dentro da melhor técnica, evitando-se danos a terceiros. Os entulhos 
deverão ser removidos e transportados para locais próprios. Os materiais reaproveitáveis deverão ser 
transportados para depósitos indicados pela Fiscalização. Todo o entulho gerado deverá ser removido através da 
caçamba para remoção de entulhos. 
 
VII  ENSAIOS TÉCNICOS 
A CONTRATADA deverá executar ensaios técnicos de resistência a compressão simples de acordo com as NBR 

 5738 e NBR  7680, os resultados dos mesmos devem ser demonstrados para FISCALIZAÇÃO. 
 
VIII  EQUIPAMENTOS 
A CONTRATADA deverá utilizar de equipamentos de procedência para garantir a segurança dos trabalhadores 
da mesma. Tanto para montagem e desmontagem de andaimes como para outros equipamentos que se façam 
necessários, DEVE-SE sempre utilizar de vestimentas adequadas; Toda a utilização dos equipamentos deve 
respeitar a NR - 18. 
 
IX/X/XIV  SERVIÇOS DE VEDAÇÃO/ REVESTIMENTO/ PINTURA 
 
 
9.1- ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 
14X19X39CM (ESPESSURA 14CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² 
SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 
 
todos os itens referentes á alvenaria devem respeitar igualmente as especificações. 
A CONTRATADA deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo cerâmico com seis furos, com 
dimensão nominal de 9x14x19cm e de 14x19x39cm (espessura de 9 e 14cm, respectivamente), de primeira 
qualidade. Poderão ser utilizados tijolos com dimensões especiais para atenderas espessuras indicadas nos 
projetos. 
O assentamento dos tijolos será com argamassa, traço de 1:4 (Cimento e areia média não peneirada). 
Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 1 cm. As juntas serão 
rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. 
Deverá ser executado o encunhamento de forma que garanta a procedência estrutural. 
Os procedimentos deverão seguir as especificações da ABNT NBR 6136. 
 
 
10.1 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 
COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. 
AF_06/2014 
      - ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA ÚMIDA) PARA 
CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_08/2019 
O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto nas normas NBR 7200 (Revestimentos de 
paredes e tetos com argamassa  materiais  preparo  aplicação e manutenção), NBR-5732 (Cimento Portland 
comum  especificação) e NBR-7221 (Agregado  ensaio de qualidade de agregado miúdo) da ABNT, além de 
outras pertinentes.  
O chapisco deverá ser aplicado sobre as bases de alvenaria de tijolos cerâmicos e estruturas de concreto (vigas, 
pilares e lajes) que receberão revestimento, servindo de base para aplicação de emboço ou reboco, sejam estes 
em paredes, tetos ou topos.  
Para a aplicação do chapisco a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos 
ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.  
Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente molhada. A argamassa de chapisco deverá 
ter consistência fluída a ser constituída de areia predominantemente grossa e de cimento, com traço em volume 



 
 

1:3.  
A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa, continuamente sobre 
toda área da base que se deseja revestir. 
 
10.2 - EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA 
AMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE 
TALISCAS. AF_06/2014 
O procedimento de execução do emboço deverá obedecer ao previsto nas normas NBR 7200 (Revestimentos de 
paredes e tetos com argamassa  materiais  preparo  aplicação e manutenção), NBR-5732 (Cimento Portland 
comum  especificação) e NBR-7221 (Agregado  ensaio de qualidade de agregado miúdo) da ABNT, além de 
outras pertinentes.  
Para a aplicação do emboço a base chapiscada deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, 
materiais soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.  
Será aplicado emboço nas regiões das paredes destinadas a receber acabamento tipo cerâmica, seja interna ou 
externa. Antes da aplicação do emboço a superfície deverá ser borrifada com água.  
O emboço deverá aderir bem ao chapisco e possuir textura e composição uniforme, proporcionando facilidade na 
aplicação e o traço desejado é de 1:4,5 (cal e areia média). 
 
10.3 - MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014
 
O procedimento de execução da massa úinica deverá obedecer ao previsto nas normas NBR 7200 (Revestimentos 
de paredes e tetos com argamassa  materiais  preparo  aplicação e manutenção).  
 
10.4  EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE 
VÃOS, ESPESSURA DE 25MM. AF_06/2014 
10.5  EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25MM. AF_06/2014

 
O procedimento de execução do emboço ou massa única deverá obedecer ao previsto nas normas NBR 7200 
(Revestimentos de paredes e tetos com argamassa  materiais  preparo  aplicação e manutenção).  
 
 
 
10.6 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PORCELANATO 60X60 
CM APLICADAS EM AMBIENTES NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. 
 
A superfície a ser revestida não pode apresentar áreas muito lisas ou muito úmidas, pulverulência, eflorescência, 
bolor ou impregnações com substâncias gordurosas. As peças a serem cortadas para passagem de metais não 
deverão apresentar rachaduras ou emendas.  
A aplicação só será iniciada quando as tubulações de água e esgoto, elementos e caixas de passagem das 
instalações elétricas e telefônicas estiverem adequadamente embutidas. A aplicação também só poderá ser 
iniciada respeitando o prazo mínimo necessário para a perfeita cura do emboço e para que as reações no mesmo 
já estejam cessadas.  
Antes da aquisição, amostras deverão ser apresentadas à fiscalização para análise e aprovação.  
Será usado rejunte específico para este tipo de revestimento com largura mínima de 2 mm e máximo de 3 mm.  
O assentamento poderá ser feito com argamassa colante de acordo com os procedimentos previstos pelo fabricante 
da argamassa. 
 
 



 
 

10.7  REVESTIMENTO EM PLACAS DE ALUMÍNIO COMPOSTO ACM , ESPESSURA DE 4MM 
E ACABAMENTO EM PVDF. 
 
A aplicação do revestimento deverá ser feita e acordo com o que foi detalhado em projeto, quaisquer dúvidas 
devem ser sanadas com a FISCALIZAÇÃO.  
 
10.8  PISO EM GRANITO APLICADO EM AMBIENTES INTERNOS. AF_09/2020 
 
A aplicação do revestimento deve ser feita de acordo com o que foi detalhado em projeto, usando materiais de 
qualidade compatível e devem ser aceitas pela fiscalização. 
 
 
 
14.1/14.2 - APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

  APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014
 
A aplicação de fundo selador deverá ser feita em preparação para aplicação de massa acrílica, devem ser 
devidamente lixadas.  
Os operários devem utilizar máscaras e iluminação adequada para proceder ao correto nivelamento da superfície, 
assim como espátula e desempenadeira de aço liso. 
 
 
14.3/14.4 - APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
                APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 
 
A aplicação de massa latéx PVA deverá ser feita internamente após a aplicação do selador, as paredes serão 
emassadas com massa látex em duas demãos e devidamente lixadas.  
Os operários devem utilizar máscaras e iluminação adequada para proceder ao correto nivelamento da superfície, 
assim como espátula e desempenadeira de aço liso. 
 
14.5/14.6 - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS 
DEMÃOS. AF_06/2014 
             APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, 
DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
Tinta acrílica, semi-brilho  tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico.  
Execução:  
Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 
aplicação;  
Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  
Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha.  
Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações.  
Informações complementares: Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu 
poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura 
que as demais.  
Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômicas e Standard. 
 
 
XI  ESQUADRIAS 
 
 
 - PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM 4 FOLHAS, 2 MÓVEIS E 2 FOLHAS FIXAS, INCLUSO 
VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR 
As portas devem ser em vidro de 1ª qualidade, encabeçadas, deverão ser acompanhadas das respectivas ferragens, 
fechadura e puxador. 
 



 
 

- PORTA COMPLETA MADEIRA 1 FL 0.80x2,10m - CORRER 
As portas devem ser em madeira de 1ª qualidade, encabeçadas, sem nós e deverão ser acompanhadas das 
respectivas ferragens, guarnições e fechadura.  
 
- PORTA COMPLETA VIDRO 1 FL 1,00x2,10m - CORRER 
As portas devem ser em vidro de 1ª qualidade, encabeçadas, deverão ser acompanhadas das respectivas ferragens, 
fechadura e puxador. 
 
- PORTA DE ABRIR EM MADEIRA COM REVESTIMENTO LAMINADO MELAMÍNICO LISO 
FOSCO 0,60X2,10M, ESPESSURA 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS, BATENTES E FECHADURA 
As portas devem ser em madeira de 1ª qualidade, encabeçadas, sem nós e deverão ser acompanhadas das 
respectivas ferragens, guarnições e fechadura.  
 
 - PORTA DE ABRIR EM MADEIRA COM REVESTIMENTO LAMINADO MELAMÍNICO LISO 
FOSCO 0,80X2,10M, ESPESSURA 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS, BATENTES E FECHADURA 
As portas devem ser em madeira de 1ª qualidade, encabeçadas, sem nós e deverão ser acompanhadas das 
respectivas ferragens, guarnições e fechadura.  
 
 - PORTA DE ABRIR EM MADEIRA COM REVESTIMENTO LAMINADO MELAMÍNICO LISO 
FOSCO 0,90X2,1M, ESPESSURA 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS, BATENTES E FECHADURA  
As portas devem ser em madeira de 1ª qualidade, encabeçadas, sem nós e deverão ser acompanhadas das 
respectivas ferragens, guarnições e fechadura.  
 
 - PINTURA ESMALTE FOSCO PARA MADEIRA, DUAS DEMAOS, SOBRE FUNDO NIVELADOR 
BRANCO 
Tinta esmalte sintético Premium, fundo anticorrosivo para metais ferrosos (zarcão), lixa em folha para ferro, 
número 150, removedor de tinta óleo/ esmalte verniz.  
A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta protetora acabamento grafite esmalte, mediante 
preparo prévio: limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, aplicação de 01 demão de fundo 
anticorrosivo. Garantir que não tenha nenhum ponto de corrosão na superfície para início do serviço. O material 
para pintura deve ser deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo.  
 
 
- JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E 
CONTRAMARCO.  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
- JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, 
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E 
CONTRAMARCO.  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 
Serão realizados pela CONTRATADA os serviços de janela de alumínio tipo de correr com 2 folhas e 4 folhas, 
incluso guarnições e vidro fantasia, inclusive ferragens, em conformidade com os projetos específicos fornecidos, 
atendendo a todas as normas da ABNT.  
As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários quanto ao seu perfeito funcionamento 
e segurança. 
- JANELA DE FACHADA FIXA DE ALUMÍNIO, COM VIDRO LAMINADO 10MM, INCLUSO 
FERRAGENS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Serão realizados pela CONTRATADA os serviços de janela de fachada em alumínio, com vidro laminado 10mm, 
inclusive ferragens e batente, em conformidade com os projetos específicos, atendendo a todas as normas da 
ABNT. 
 
- JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. 
EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
Serão realizados pela CONTRATADA os serviços de janela de correr em alumínio, tipo maxim-ar, com batente, 
incluso, em conformidade com os projetos específicos, atendendo a todas as normas da ABNT. 
 
 



 
 

- PORTÃO EM METALON MODELO GRADE PINTADA COMPLETO  FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 
Serão realizados pela CONTRATADA os serviços de portão em metalon, em conformidade com os projetos 
específicos fornecidos, atendendo a todas as normas da ABNT.  
As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários quanto ao seu perfeito funcionamento 
e segurança. 
 
- PINTURA ESMALTE ALTO BRILHO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE METALICA 
Tinta esmalte sintético Premium, fundo anticorrosivo para metais ferrosos (zarcão), lixa em folha para ferro, 
número 150, removedor de tinta óleo/ esmalte verniz.  
A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte em duas demãos, mediante preparo prévio: 
limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, aplicação de 01 demão de fundo anticorrosivo. Garantir 
que não tenha nenhum ponto de corrosão na superfície para início do serviço. O material para pintura deve ser 
deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. 
 
- PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MARMORE, LARGURA DE 15CM, COMPRIMENTO DE 
ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA DE 1:6 COM ADITIVO.AF_ 11/2020 
Os peitoris das janelas serão definidos pela fiscalização, largura de 15cm.  
Para as janelas até 1,50 m de largura o peitoril será executado em peça inteira. Para janelas com mais de 1,50 m 
de largura será executado em duas ou mais peças de igual tamanho e dispostas simetricamente em relação ao 
centro do vão.  
As peças de peitoril deverão ser instaladas com caimento mínimo de 3% em direção ao lado externo e ultrapassar 
lateralmente o vão da janela em 2cm. 
A soleira deverá ser inclinada de modo que não haja desnível entre um piso e outro.  
Para as portas até 1,50 m de largura a soleira será executada em peça inteira. Para portas com mais de 1,50 m de 
largura será executada em duas ou mais peças de igual tamanho e dispostas simetricamente em relação ao centro 
do vão.  
As peças de soleiras deverão ser instaladas com caimento mínimo de 3% em direção ao lado externo e ultrapassar 
lateralmente o vão da porta em dois centímetros.  
As superfícies preparadas para receber soleira deverão estar isentas de impurezas a ser rigorosamente lavadas, 
removidas, se for o caso, manchas de graxas ou qualquer acúmulo de gordura.  
Assentamento em argamassa colante. Na massa de assentamento deverá ser deixado um caimento mínimo de 
0,5%, dirigido ao respectivo ralo, a fim de possibilitar perfeito escoamento de águas incidentes no piso.  
As peças deverão ser firmemente batidas dentro da massa até a posição do nível acabado. As juntas serão na cor 
definida pela fiscalização. 
 
- PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO EM PORTAS (CÓDIGO BRAILLE, NOMEAÇÃO DE SALAS, 
BANHEIROS) EM ALUMÍNIO COMPOSTO E AÇO ESCOVADO. 
Será fornecida pela CONTRATADA placas de identificação braile medindo 15x20cm 
Será fornecida pela CONTRATADA placas de identificação em aço escovado medindo 30x10cm 
Será fornecida pela CONTRATADA placas de identificação em alumínio dos banheiros masculinos e femininos 
medindo 30x30cm 
Será fornecida pela CONTRATADA puxador para pcd, fixado na porta. 
 
 
 
 
XII  VERGA E CONTRAVERGA 
 
Será de responsabilidade da CONTRATADA executar vergas e contravergas de acordo com as 
NBR8545/NBR1984, de forma que as mesmas viabilizem uma execução mais segura dos vãos. 
Deverá ser executado de acordo com os projetos disponibilizados. 
 
 
 
 



 
 

VIII/XV  COBERTURA E FORRO                          
 
15.1 - TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E=0,5, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
IÇAMENTO. / TELHAMENTO COM TELHA DE CONCRETO DE ENCAIXE, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
O telhamento com telha de aço/alumínio, incluso içamento deverá obedecer rigorosamente, em seus mínimos 
detalhes, às orientações do fabricante.  
O encaixe das telhas far-se-á de modo perfeito, a fim de evitar possíveis infiltrações.  
Serão também observadas as recomendações do fabricante no que se refere ao transporte das telhas e o seu 
armazenamento no canteiro.  
O trânsito de operários na cobertura, durante a execução dos serviços de telhamento, será sempre sobre tábuas, 
nunca diretamente sobre as telhas.  
Para a travessia de tubos pelas telhas, serão utilizadas peças especiais, com aberturas para ventilação.  
Será exigido o certificado de qualidade, com intuito de garantia e eficácia contra intempéries.  
O dimensionamento do telhado será decorrência do vão a vencer, procurando-se, sempre, alcançar esse resultado 
com uma única peça, de modo a evitar-se a existência de junta transversal.  
Todo o projeto de estrutura da cobertura necessário será de responsabilidade da CONTRATADA e submetida à 
FISCALIZAÇÃO. 
 
15.2 - TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA 
TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Na trama do telhado serão colocadas peças de perfil U enrijecido de aço galvanizado, específicas para o local, 
sendo que, as suas proporções devem adequar-se à necessidade. 
 
15.3  CUMEEIRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E= 6MM, INCLUSO 
ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO E IÇAMENTO. AF_07/2019 
As cumeeiras devem ser instaladas nas áreas determinadas pelos projetos e devidamente fixadas. sujeito à 
verificação da FISCALIZAÇÃO. 
 
15.4 - RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Os rufos devem ser executados com selantes elásticos monocomponentes e rebites de alumínio nas áreas 
determinadas pelos projetos, sujeito à verificação da FISCALIZAÇÃO. 
 
15.5 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 
100CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
As calhas devem ser executadas com selantes elásticos monocomponentes e rebites de alumínio nas áreas 
determinadas pelos projetos, sujeito à verificação da FISCALIZAÇÃO. 
 
15.6 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS, 
INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM E E=4MM. AF_06/2018  
Local: Área interna das platibandas e Laje, tanto da promotoria quanto das casas 

Após a remoção da camada regularizadora existente sobre a calha e sobre a laje da garagem, serão realizados 
procedimentos conforme abaixo: 

 Toda a superfície deverá estar bem limpa para, então, ser executada a regularização da base com massa 
impermeável utilizando aditivo impermeabilizante. 

O aditivo deverá ser misturado na água antes de preparar a massa; 

A camada regularizadora impermeável deve ser executada de forma a proporcionar uma superfície uniforme de 
apoio, adequada à próxima camada. Deve ter caimentos mínimos de 1% em direção aos pontos de escoamento 
de água (ralos); 

Deve-se subir a regularização 30 cm nas paredes; 



 
 

Os cantos de piso/parede devem ser arredondados, não deixando quinas vivas impossibilitando o acúmulo de 
água e possíveis infiltrações. 

 CAMADA DE IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA 

Local: Lajes existentes em projeto e viga baldrames 

 Deverá ser aplicada em toda a superfície, antes da impermeabilização, duas demãos de tinta primária betuminosa 
em suspensão aquosa (primer); A aplicação deverá ser feita após 72 horas de cura da camada regularizadora. A 
superfície deve estar completamente seca; 

A impermeabilização flexível a ser utilizada será a manta asfáltica, tipo poliéster, 4 mm, aplicada à quente com 
maçarico; 

Deve-se descer a impermeabilização 20 cm no interior dos ralos; 

Deve-se subir a regularização 30 cm nas paredes; 

A camada de impermeabilização deverá ser executada de modo que atinja sua função que é de proporcionar uma 
barreira contra a passagem de fluidos; 

Para tanto, deverá ser feito teste de estanqueidade com lâmina d'água sobre a impermeabilização por no mínimo 
72 horas. 

 CAMADA SEPARADORA E PROTEÇÃO MECÂNICA 

 Local: Lajes existentes em projeto. 

Após fazer o teste com lâmina de água, no mínimo, 72 horas, colocar a camada separadora utilizando papel kraft. 

Executar a proteção mecânica com argamassa no traço 1:3 e terá espessura no mínimo 2 cm; 

Prever juntas de trabalho. 

VEDAÇÃO COM FITA ADESIVA ASFÁLTICA ALUMINIZADA MULTIUSO, L=10 CM 

Local: Lajes juntamente com os rufos. 

Após fazer o teste com lâmina de água, no mínimo, 72 horas, colocar a camada separadora utilizando papel kraft.  
Prever juntas de trabalho. 

15.5 - CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33.AF_11/2020 
 

Local: Lajes juntamente com os rufos. Será executada pela contratada com selante elastico monocomponente a 
base de poliuretano, bucha de nylon sem asa S6 e rufo externo/interno de chapa de aço galvanizada num 26, corte 
33cm. 

PINGADEIRA DE CONCRETO MOLDADA NO LOCAL 23X5 CM 

Será executada no local demarcado na memória de cálculo uma pingadeira de dimensões 23x5cm, a execução 
deve obedecer as normas da NBR e está sujeira a alteração mediante necessidade in loco ou proveniente da 
fiscalização. 

 

XVI  PISOS/PAVIMENTAÇÃO 
 



- REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017
Deverá ser executado o reaterro apiloado com soquete para lastros de concreto.

- LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS,.
AF_08/2017
Após compactação do solo deve ser lançado o concreto não estrutural com altura de 5 cm, o serviço inclui o
lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto não estrutural
deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os
critérios normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade.
Após os serviços, serão executadas as retiradas dos entulhos concernentes a esta atividade, e sua retirada e
depósito ocorrerão por conta da CONTRATADA.

- CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL,
APLICADO EM ÁREAS MOLHADAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO
REFORÇADO, ESPESSURA 3CM. AF_07/2021
Após o lançamento do concreto estrutural, deve ser executado a regularização com altura de 3 cm, o serviço inclui
o lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto não
estrutural deverá ser com a utilização de betoneira.
O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua
perfeita funcionalidade.
Após os serviços, serão executadas as retiradas dos entulhos concernentes a esta atividade, e sua retirada e
depósito correram por conta da CONTRATADA.

- REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE
DIMENSÕES 60X60CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014
O revestimento cerâmico para piso com placas tipo porcelanato de 60x60cm deverão ter a superfície a ser
revestida isenta de áreas muito lisas ou muito úmidas, pulverulência, eflorescência, bolor ou impregnações com
substâncias gordurosas. As peças a serem cortadas para passagem de metais não deverão apresentar rachaduras
ou emendas.
Antes da aquisição, amostras deverão ser apresentadas à FISCALIZAÇÃO para análise e aprovação.
Será usado rejunte específico para este tipo de revestimento com largura mínima de 2 mm e máximo de 3 mm.
O assentamento poderá ser feito com argamassa colante de acordo com os procedimentos previstos pelo fabricante
da argamassa.
O revestimento será aplicado, conforme detalhe no projeto arquitetônico.
Os rodapés devem ter 7cm de altura e serão colocados nos ambientes determinados em memória de cálculo.

- PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE
ARGAMASSA
Os pisos devem ter superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer condição, que não provoque
trepidação em dispositivos com rodas (cadeiras de rodas ou carrinhos de bebê). Admite-se inclinação transversal
da superfície até 2% para pisos internos e 3% para pisos externos e inclinação longitudinal máxima de 5%.
Piso Tátil Direcional:
O Piso Tátil Direcional 25x25x5 cm de concreto, deve ser utilizado quando da ausência ou descontinuidade de
linha-guia identificável, como guia de caminhamento em ambientes internos ou externos, ou quando houver
caminhos preferenciais de circulação.
Piso Tátil de Alerta
O Piso Tátil de Alerta 25x25x5 cm de concreto, deve ser utilizado para sinalizar situações que envolvem risco de
segurança. Ele deve ser cromo diferenciado ou deve estar associado à faixa de cor contrastante com o piso
adjacente, conforme a NBR 9050.

- EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR
NATURAL 20X10
Os pisos devem ter superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer condição, que não provoque
trepidação em dispositivos com rodas (cadeiras de rodas ou carrinhos de bebê).

VII  LOUÇAS, METAIS E HIDRO 



 
 

 
17.1 - CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLASTICO, TIPO DUCHA, FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO.AF_01/2020 
Será fornecida pela CONTRATADA chuveiro comum em plástico branco, com cano, 3 temperaturas, 5500w com 
as respectivas normas.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam às 
normas que lhes são pertinentes. 
 
17.2 - TORNEIRAS CROMADAS.AF_01/2020 
Será fornecida pela CONTRATADA torneiras cromadas aplicadas em diferentes ambientes, sempre respeitando 
a memória de calculo.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam às 
normas que lhes são pertinentes. 
 
 
17.5/17.6 - VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - PADRÃO 
MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, ½ X 40CM, FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO.AF_ 01/2020 
             VASO SANITÁRIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM 
LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA 
AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.AF_ 01/2020 
 
Será fornecida pela CONTRATADA vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca, incluso engate 
flexível em plástico branco, 1/2 x 40cm, especificados em projeto de acordo com as respectivas normas.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam às 
normas que lhes são pertinentes 
 
17.8 - SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LÍQUIDO COM 
RESERVATORIO 800 A 1500 ML - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
Será fornecida pela CONTRATADA saboneteira plástica, tipo dispense para sabonete líquido, especificados em 
projeto de acordo com as respectivas normas.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam às 
normas que lhes são pertinentes. 
 
17.9 - TOALHEIRO PLASTICO TIPO DISPENSER PARA PAPEL TOALHA INTERFOLHADO 
Será fornecida pela CONTRATADA porta-toalhas em inox tipo argola, especificados em projeto de acordo com 
as respectivas normas.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam às 
normas que lhes são pertinentes. 
 
17.10/17.11  BARRA DE APOIO RETA, EM AÇO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA 
NA PAREDE, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 



 
 

Será fornecida pela CONTRATADA barra de apoio reta, em aço inox polido, comprimento 80cm, diâmetro 
mínimo 3cm especificados em projeto de acordo com as respectivas normas.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam às 
normas que lhes são pertinentes 
 
17.12/17.13 - BANCADA GRANITO PRETO SÃO GABRIEL POLIDO, PARA PIA DE 
COZINHA/LAVATÓRIO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
Será fornecida pela CONTRATADA bancada em granito preto são gabriel, de acordo com as respectivas normas.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam as 
normas que lhes são pertinentes. 
 
17.4/17.15 - CUBA DE EMBUTIR AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 
AMERICANA E SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO.AF_01/2020 

      LAVATORIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5X39CM OU EQUIVALENTE, 
PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 
30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.AF_01/2020- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.AF_01/2020 

 
Será fornecida pela CONTRATADA cubas e lavatórios, de acordo com as respectivas normas e respeitando os 
tamanhos e modelos representados na memória de cálculo. 
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam e que satisfaçam as 
normas que lhes são pertinentes. 
 
17.18  GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTATES 
TUBULARES DE 1.1/2 ESPAÇADOS DE 1,2M TRAVESSA SUPERIOR DE 2, GRADIL FORMADO 
POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 21X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 
AF_ 04/2019 
17.19  GUARDA-CORPO PANORÂMICO COM PERFIL DE ALUMÍNIO E VIDRO LAMINADO 
8MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_P 
 
 
Será fornecida pela CONTRATADA guarda-corpo, em aço inox polido, comprimento determinado em projeto, 
diâmetro mínimo 3cm especificados em projeto de acordo com as respectivas normas.  
Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos 
comprobatórios da qualidade dos materiais empregados na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão 
obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes.  
 
 

 
 
XVIII  INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO  
 
OBJETIVOS DA PREVENÇÃO DE INCÊNDIO 
 
Os objetivos da Prevenção são: 
1) a garantia da segurança à vida das pessoas que se encontrarem no interior de um edifício, quando da ocorrência 
de um incêndio; 
2) a prevenção da conflagração e propagação do incêndio, envolvendo todo o edifício; 



 
 

3) a proteção do conteúdo e a estrutura do edifício; 
4) minimizar os danos materiais de um incêndio. 
Esses objetivos são alcançados pelo: 
1) controle da natureza e da quantidade de materiais combustíveis constituintes e contidos no edifício; 
2) dimensionamento da compartimentação interna, do distanciamento entre edifícios e da resistência ao fogo dos 
elementos de compartimentação; 
3) dimensionamento da proteção e de resistência ao fogo da estrutura do edifício; 
4) dimensionamento de sistemas de detecção e alarme de incêndio e/ou de sistemas de chuveiros automáticos de 
extinção de incêndio e/ou equipamentos manuais para combate; 
5) dimensionamento das rotas de escape e dos dispositivos para controle do movimento da fumaça. 
6) controle das fontes de ignição e riscos de incêndio; 
7) acesso para os equipamentos de combate a incêndio; 
8) treinamento de pessoal habilitado a combater um princípio de incêndio e coordenar o abandono seguro da 
população de um edifício; 
9) gerenciamento e manutenção dos sistemas de proteção contra incêndio instalado; 
10) controle dos danos ao meio ambiente decorrente de um incêndio. 
Esse sistema é utilizado de acordo com os códigos de segurança contra incêndio. As Instalações de Combate a 
Incêndio são obrigatórias e devem ser apropriados com dispositivos que podem ser: 
 
 
Extintor incêndio portátil com carga de pqs 6kg, classe bc  fornecimento e instalação. AF_10/2020_P: 
Os extintores manuais deverão ser instalados com a parte superior, no máximo a 1,60 m de altura em relação ao 
piso acabado; 
Deve ficar no mínimo a 0.20m do piso acabado; 
Não instalá-los nas circulações de maneira que obstrua a circulação de pessoas; 
Mínima possibilidade de o fogo bloquear o seu acesso; 
Nunca deverão ficar no piso; 
Boa visibilidade quanto a sua localização; 
Os extintores foram distribuídos de modo a serem adequados à extinção dos tipos de incêndio, dentro de sua área 
de proteção e em função da tipologia da edificação.  
 
Placa de indicação de extintor 
O uso de sinalização para indicar a localização das unidades extintoras é obrigatória, devendo observar o que 
prevê os detalhes em planta. 
 
Pintura acrílica em piso cimentado duas demãos (marcação de extintor) 
A demarcação do solo (piso) deverá ser de um metro quadrado, em um campo vermelho de 70cm² ladeado por 
faixas de 15cm na cor amarela (ABNT  NBR 12693/2013). 
  

 
 
 
Placa de saída de emergência 
Será instalada placa de sinalização de saída de emergência na Porta de acesso da Instituição, a qual contará a 

direcionar as pessoas às saídas de emergência. Instaladas a uma altura 1,80m do piso acabado. 
Estas placas foram previstas em normas da ABNT 13434/2004; 
                            



Luminária de emergência 
Deve assegurar o mínimo de proteção de acordo com a NBR 6146, de forma a ter resistência contra impacto de 
água, sem causar danos mecânicos nem o desprendimento da luminária. A Manutenção do sistema de iluminação 
de emergência deverá seguir as instruções da NBR 10898. 

X/XI  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS/SANITÁRIAS 
Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da testada do imóvel e 
devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões 
conforme dimensionamento da concessionária local de água e esgoto.  
Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria;

ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas prediais de água fria 
Requisitos; 

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC  Verificação da resistência à pressão hidrostática interna;
ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição de água  Tipos  
Padronização; 

ABNT NBR 14121, Ramal predial  Registros tipo macho em ligas de cobre  Requisitos;

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica  Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários  Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico  Parte 1: Requisitos e métodos de ensaios;

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico  Parte 2: Procedimentos para instalação;

ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais  Chuveiros ou duchas  Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento  Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15704-1, Registro  Requisitos e métodos de ensaio  Parte 1: Registros de pressão;

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais  Registro de gaveta  Requisitos e métodos de ensaio;



DMAE - Código de Instalações Hidráulicas;

EB-368/72 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

XV  DRENO DOS AR-CONDICIONADOS 

15.1/15.2/15.3  TUBO PVC SOLDÁVEL 25MM/CURVA 45 PVC SOLDÁVEL 25MM/JOELHO 90 PVC 
SOLDÁVEL 25MM, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TODOS. AF_12/2014 

Será executado o serviço de dreno de ar-condicionado respeitando as quantidades e especificações de distância 
presentes na memória de cálculo. 
A indicação exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores será determinada nos 
projetos, especificações ou diretamente pela FISCALIZAÇÃO.  

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC  Verificação da resistência à pressão hidrostática interna;

ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição de água  Tipos 
Padronização; 

XVI  MURO 

- A execução do muro deve seguir estritamente o projeto imposto, desde as dimensões da escavação descrita no
memorial de cálculo, até a armação dos pilares, execução das alvenarias, pingadeiras e pintura com tinta alquídica
de fundo. Todo o material deve ser de qualidade comprovada, e a execução deve ser obedecendo as normas das
NBR 19286 e NBR 6118. Sujeito a alteração e aprovação da FISCALIZAÇÃO.

XXVI  ÁREA EXTERNA 

- A execução dos itens da área externa está detalhada na memória de cálculo de nos projetos.
- Piso intertravado a ser utilizado é retangular 20x10cm
- Instalação dos bancos metálicos com encosto deve possuir pintura eletrostática, sobre piso de concreto existente.
- A pintura de demarcação das vagas deve ser com tinta epóxi.
- A pintura do meio-fio deve ser executada com tinta acrílica branca.
Todos os itens desse tópico devem estar de acordo com a FISCALIZAÇÃO, sujeito à alteração caso a qualidade
não esteja de acordo com o proposto.

IX- INSTALAÇÃO ELÉTRICA:

As instalações elétricas deverão obedecer a norma NBR-5410 da ABNT, bem como padrões e procedimentos da 
concessionária local. 
Caberá a CONTRATADA, antes da aquisição dos componentes especificados. em planilha orçamentária, 
apresentar modelo padrão que será utilizado na obra para prévia aprovação da CONTRATANTE. 
Os serviços de instalações serão executados segundo as especiações e diretrizes da ABNT, observando-se 
exigências padrões da concessionária local sendo de responsabilidade da empresa contratada.  



Instalação de Eletrodutos 
Corte: Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme disposição na 
NBR 5410. 

Dobramento: Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90°.O número de curvas entre 
duas caixas não poderá ser superior a 03 de 90° ou equivalente a 270°, conforme a norma acima referida. 

Roscas: As roscas deverão ser executadas segundo disposto na NM ISSO 7-1:1996. O corte deverá ser feito 
aplicando as ferramentas na sequência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste progressivo. 
O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, 05 fios completos de rosca. Após a execução das roscas, as 
extremidades deverão ser limpas com escova de cão e escareadas para eliminação das rebarbas. 
Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios cortados deverão 
ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. 

Conexões e tampões: As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, 
tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna, bem como a continuidade 
elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que 
fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema. 
Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes 
deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da 
colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões 
adequados em ambas às extremidades, com sondas constituídas de fio galvanizado de 16 AWG. 
Os eletrodutos serão fixados com abraçadeiras de diâmetro compatível ao eletroduto.  

Caixas e Conduletes 
Deverão ser utilizadas caixas: 

Nos pontos de entrada e saída dos condutores;
Nos pontos de emenda ou derivação dos condutores;
Nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos;
Nas divisões dos eletrodutos;

Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma, quando não indicadas nas 
especificações ou no projeto: 
As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a pontos dos condutos por meio de 
arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita e de boa condutilibilidade entre 
todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas apropriadas, com espaço 
suficiente para que os condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as 
tampas. 
As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que completem a montagem destes 

ao plano do piso. 

Enfiação 
Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e que tenham resistência à 
abrasão. 
A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes serviços: 

Telhado ou impermeabilização da cobertura;
Revestimento de argamassa;
Colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração da chuva;
Pavimentação que leve argamassa.

A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser seguidas as prescrições 
abaixo: 

Limpar cuidadosamente as pontas dos fios e emendas;



Para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita isolante de forma a formar
espessura igual u superior à do isolamento normal do condutor.
Executar todas as emendas dentro das caixas.

Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos os condutores de um mesmo 
circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto. 
Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do eletroduto, por meio 
de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos 
terminais. 

Cabos 
Instalação de cabos: Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de indicadores, 
firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça necessário. 

Instalação de cabos em dutos ou eletrodutos: A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza 
dos dutos e eletrodutos. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e 
compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados talco industrial neutro e vaselina 
industrial neutra, porém não será permitido o emprego de graxas. 
Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. Não serão permitidas, de forma 
alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos. 
As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos seguintes critérios: 

Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4mm², terão as pontas dos condutores
previamente endurecidas com solda de estanho;
Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por conectores de
pressão ou terminais de aperto.

Instalação de cabos em bandejas ou canaletas: Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas 
e, depois, depositados sobre estas, para evitar raspamento dos cabos nas arestas. Cabos trifásicos em lances 
horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20m, aproximadamente. Cabos singelos em lances horizontais 
deverão ter fixação a cada 10m. Cabos singelos em lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50m. Os cabos 
em bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição. 

Canaletas: Serão utilizadas canaletas perfuradas 60x35mm e 80x45mm, ambas em aço galvanizado para 
passagem e distribuição da fiação. As mesmas deverão possuir sustentação com suporte apropriado a cada 3,00m, 
com instalação de conexões de junção e percurso no mesmo padrão. 

Aterramento: As malhas de aterramento deverão ser executadas a 1,50m de profundidade e de acordo com os 
detalhes do projeto. Não será permitido o uso de cabos que tenham quaisquer de seus fios partidos. 
Todas as ligações mecânicas não acessíveis devem ser feitas pelo processo de solda exotérmica. Todas as ligações 
aparafusadas, onde permitidas, devem ser feitas com conectores de bronze com porcas, parafusos e arruelas de 
material não corrosível. 

Montagem de quadros de distribuição: Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da 
alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente alinhados e 
dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado. 
Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre base no piso, através de 
chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita fixação. 
A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas roscadas. Após a conclusão da 
montagem, da enfiação e da instalação de todos os equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo 
valor não deverá ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410. 

Barramentos: Os barramentos indicados no projeto serão constituídos por peças rígidas de cobre eletrolítico nu, 
cujas diferentes fases serão identificadas por cores convencionais: verde, amarelo e violeta, conforme a NBR 
5410. Os barramentos deverão ser firmemente fixados sobre isoladores. 
A instalação de barramentos blindados pré-fabricados deverá ser efetuada conforme instruções do fabricante. Na 



travessia de lajes e paredes deverão ser previstas aberturas de passagem, com dimensões que permitam folga 
suficiente para a livre dilatação do duto. 

Disjuntores: Inicialmente, será executada a montagem mecânica do disjuntor. A seguir, o mesmo será fixado na 
estrutura do quadro e serão executadas sua ligação elétrica, a colocação do espelho e a identificação do circuito 
protegido. 
A montagem compreenderá a ligação elétrica do interruptor, a fixação do interruptor em caixa, e a colocação da 
tampa protetora, ajustada por parafusos. 
Antes da energização do disjuntor, deverá ser verificada a livre movimentação da alavanca e o correto fechamento 
da porta do quadro. Após a energização, deverá ser verificada a correta alimentação dos circuitos por ele 
protegidos. 

Tomadas de Energia: As tomadas a serem utilizadas deverão ser de embutir, nas dimensões e com as 
capacidades indicadas no projeto elétrico. 
Inicialmente, será efetuado o rasgo na alvenaria, com o uso de talhadeiras e martelos, no local onde a tomada 
deverá ser instalada. 
A montagem compreenderá a ligação elétrica da tomada, sua fixação em caixa, e a colocação da tampa protetora, 
ajustada por parafusos. 
As tomadas deverão ser instaladas antes da primeira demão de pintura, porém, suas placas de acabamento deverão 
ser instaladas somente após o término dos serviços de pintura.  
Deverá ser observado o esquadro e o prumo das caixas em relação aos pisos e paredes. 
Após sua instalação, deverão ser verificados o isolamento de fase para terra, e continuidade de fase, neutro e terra. 

XVI  SERVIÇOS FINAIS 

21.5 - LIMPEZA FINAL DA OBRA 
Na entrega final dos serviços deverá ser feita uma limpeza criteriosa de todos os serviços, e de todos os locais 
afetados com a execução dos mesmos, lixos e restos de materiais de todas as partes dos serviços e de seus 
complementos, que serão removidos para o bota fora apropriado. 
Deve ser feita limpeza do piso cerâmico ou porcelanato com pano úmido; limpeza manual da vegetação existente 
no terreno utilizando enxada. 

ENTREGA DA OBRA: 
Deverá ser lavrada uma vistoria acompanhada da FISCALIZAÇÃO e do engenheiro responsável pela 
CONTRATADA, quando será lavrado um termo de recebimento, se a comissão constatar que tudo foi executado 
em obediência às especificações, projetos, detalhes, normas etc. Se isto não ocorrer, a CONTRATADA deverá 
atender em um prazo máximo de trinta dias, todas as exigências do laudo. 
Após 06 (seis) meses da data do laudo provisório será fornecido o laudo definitivo, em cópias assinadas e 
autenticadas, encaminhadas aos interessados. 

BOA VISTA, RR   de Ma  de 2022. 


































































































































































































































































































































































































